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Introdução 

 

O debate sobre a busca de um desenvolvimento sustentável e solidário tem 

suscitado reflexões sobre os conceitos de ruralidade e de territorialidade, que 

valorizam e organizam melhor as ações voltadas para a promoção do desenvolvimento 

no espaço rural. Contrapõe-se, pois, às visões que, de forma maniqueísta, identificam 

o rural com o atraso e o espaço urbano como uma tendência inevitável para a fixação 

da imensa maioria da população.   

As formulações sobre territórios resgatam uma prática intuitiva das populações 

rurais tradicionais, instaladas em determinados espaços do agroecossistema, com os 

quais interagem de modo mais ou menos sustentável para a obtenção dos meios 

necessários à sua subsistência.  

A criação de fronteiras políticas distritais e municipais nem sempre estão em 

consonância com as dinâmicas territoriais que determinam o nível de desenvolvimento 

de espaços rurais específicos. Ao contrário, podem ser inoportunas, na medida em que 

isolam pedaços de áreas contínuas e de características semelhantes, na esperança de 

criar “ilhas de prosperidade” em meio a um território que como um todo se mantém 

em situação de pouco desenvolvimento.  

O aprofundamento da compreensão do conceito de território pode, pois, 

propiciar às lideranças das populações rurais uma ferramenta de análise de realidade e 

de direcionamento de esforços que permitirão conduzir a melhores resultados na 

busca do desenvolvimento sustentável. 

No sentido de trazer subsídios à discussão sobre territorialidade e ruralidade, 

são apresentados a seguir fragmentos de estudos que versam sobre desenvolvimento, 

sustentabilidade, ruralidade e método de compreensão sistêmica da realidade. São 

temas, assim entendemos, que ajudarão a compreender melhor o conceito de 

território.  
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Ao final se apresenta partes da definição oficial de territorialidade que vem 

sendo adotada pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário na reorientação de 

políticas públicas para o setor rural. 

Vale ressaltar que o propósito dos parágrafos selecionados é o de suscitar 

reflexões que ajudem os participantes da capacitação a pensar sobre as realidades dos 

territórios onde atuam. Não se trata, pois, de se estabelecer definições finais sobre os 

temas abordados.      
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1) Desenvolvimento  

 

 É comum se fazer uma relação direta e quase que exclusiva entre 

desenvolvimento e crescimento econômico. Entretanto, muitos têm questionado a 

insuficiência e o simplismo desta idéia.  

Analisemos e discutamos as passagens seguintes, extraído do livro 

“Desenvolvimento como liberdade”, de Amartya Sem. “ O d e s e n v o l v i m e n t o r e q u e r q u e s e r e m o v a m a s p r i n c i p a i s f o n t e s d e p r i v a ç ã o d el i b e r d a d e : p o b r e z a e t i r a n i a , c a r ê n c i a d e o p o r t u n i d a d e s e c o n ô m i c a s e d e s t i t u i ç ã o s o c i a ls i s t e m á t i c a , n e g l i g ê n c i a d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s e i n t o l e r â n c i a o u i n t e r f e r ê n c i a e x c e s s i v ad e E s t a d o s r e p r e s s i v o s . ( p p 1 8 ) .O q u e a s p e s s o a s c o n s e g u e m p o s i t i v a m e n t e r e a l i z a r é i n f l u e n c i a d o p o r o p o r t u n i d a d e se c o n ô m i c a s , l i b e r d a d e s p o l í t i c a s , p o d e r e s s o c i a i s e p o r c o n d i ç õ e s h a b i l i t a d o r a s c o m ob o a s a ú d e , e d u c a ç ã o b á s i c a , e i n c e n t i v o e a p e r f e i ç o a m e n t o d e i n i c i a t i v a s ( p p 1 9 ) .E x i s t e m b o a s r a z õ e s p a r a q u e s e v e j a a p o b r e z a c o m o u m a p r i v a ç ã o d e c a p a c i d a d e sb á s i c a s , e n ã o a p e n a s c o m o b a i x a r e n d a . ( p p 3 5 ) .O d e s e m p r e g o n ã o é m e r a m e n t e u m a d e f i c i ê n c i a d e r e n d a q u e p o d e s e r c o m p e n s a d ap o r t r a n s f e r ê n c i a s d o E s t a d o ( a u m p e s a d o c u s t o f i s c a l q u e p o d e s e r , e l e p r ó p r i o u mô n u s g r a v í s s i m o ) ; é t a m b é m u m a f o n t e d e e f e i t o s d e b i l i t a d o r e s m u i t o a b r a n g e n t e ss o b r e a l i b e r d a d e , a i n i c i a t i v a e a s h a b i l i d a d e s d o s i n d i v í d u o s . ( p p 3 5 ) ”
(1)

 

2) Sustentabilidade 

 Outro questionamento que se tem feito aos modelos de desenvolvimento é 

quanto à sua sustentabilidade, ou seja, à sua capacidade de se reproduzir no futuro e 

de atender às necessidades do conjunto das pessoas.  

 Vejamos a seguinte formulação de Ignacy Sachs, na qual ele procura 

caracterizar as várias dimensões da sustentabilidade de um processo de 

desenvolvimento.   
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“ C r i t é r i o s d e S u s t e n t a b i l i d a d e1 . S o c i a l� a l c a n c e d e u m p a t a m a r r a z o á v e l d e h o m o g e n e i d a d e s o c i a l ;� d i s t r i b u i ç ã o d e r e n d a j u s t a ;� e m p r e g o p l e n o e / o u a u t ô n o m o c o m q u a l i d a d e d e v i d a d e c e n t e� i g u a l d a d e n o a c e s s o a o s r e c u r s o s e s e r v i ç o s s o c i a i s2 . C u l t u r a l� m u d a n ç a s n o i n t e r i o r d a c o n t i n u i d a d e ( e q u i l í b r i o e n t r e r e s p e i t o àt r a d i ç ã o e i n o v a ç ã o )� c a p a c i d a d e d e a u t o n o m i a p a r a a e l a b o r a ç ã o d e u m p r o j e t o n a c i o n a li n t e g r a d o e e n d ó g e n o ( e m o p o s i ç ã o à s c ó p i a s s e r v i s d o s m o d e l o sa l i e n í g e n a s ) ;� a u t o c o n f i a n ç a c o m b i n a d a c o m a b e r t u r a p a r a o m u n d o3 . E c o l ó g i c a� p r e s e r v a ç ã o d o p o t e n c i a l d o c a p i t a l n a t u r a l n a s u a p r o d u ç ã o d er e c u r s o s r e n o v á v e i s� l i m i t a r o u s o d o s r e c u r s o s n ã o - r e n o v á v e i s4 . A m b i e n t a l� e s p e i t a r e r e a l ç a r a c a p a c i d a d e d e a u t o d e p u r a ç ã o d o s e c o s s i s t e m a sn a t u r a i s5 . T e r r i t o r i a l� c o n f i g u r a ç õ e s u r b a n a s e r u r a i s b a l a n c e a d a s ( e l i m i n a ç ã o d a si n c l i n a ç õ e s u r b a n a s n a s a l o c a ç õ e s d o i n v e s t i m e n t o p ú b l i c o )� m e l h o r i a d o a m b i e n t e u r b a n o� s u p e r a ç ã o d a s d i s p a r i d a d e s i n t e r - r e g i o n a i s
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� e s t r a t é g i a s d e d e s e n v o l v i m e n t o a m b i e n t a l m e n t e s e g u r a s p a r a á r e a se c o l o g i c a m e n t e f r á g e i s ( c o n s e r v a ç ã o d a b i o d i v e r s i d a d e p e l oe c o d e s e n v o l v i m e n t o )6 . E c o n ô m i c o� d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o i n t e r s e t o r i a l e q u i l i b r a d o� s e g u r a n ç a a l i m e n t a r� c a p a c i d a d e d e m o d e r n i z a ç ã o c o n t í n u a d o s i n s t r u m e n t o s d e p r o d u ç ã o ;r a z o á v e l n í v e l d e a u t o n o m i a n a p e s q u i s a c i e n t í f i c a e t e c n o l ó g i c a� i n s e r ç ã o s o b e r a n a n a e c o n o m i a i n t e r n a c i o n a l7 . P o l í t i c a ( n a c i o n a l )� d e m o c r a c i a d e f i n i d a e m t e r m o s d e a p r o p r i a ç ã o u n i v e r s a l d o s d i r e i t o sh u m a n o s� d e s e n v o l v i m e n t o d a c a p a c i d a d e d o E s t a d o p a r a i m p l e m e n t a r op r o j e t o n a c i o n a l , e m p a r c e r i a c o m t o d o s o s e m p r e e n d e d o r e s� u m n í v e l r a z o á v e l d e c o e s ã o s o c i a l8 . P o l í t i c a ( i n t e r n a c i o n a l )� e f i c á c i a d o s i s t e m a d e p r e v e n ç ã o d e g u e r r a d a O N U , n a g a r a n t i a d ap a z e n a p r o m o ç ã o d a c o o p e r a ç ã o i n t e r n a c i o n a l� p a c o t e N o r t e - S u l d e c o - d e s e n v o l v i m e n t o , b a s e a d o n o p r i n c í p i o d ei g u a l d a d e ( r e g r a s d o j o g o e c o m p a r t i l h a m e n t o d a r e s p o n s a b i l i d a d e d ef a v o r e c i m e n t o d o p a r c e i r o m a i s f r a c o )� c o n t r o l e i n s t i t u c i o n a l e f e t i v o d o s i s t e m a i n t e r n a c i o n a l f i n a n c e i r o e d en e g ó c i o s� c o n t r o l e i n s t i t u c i o n a l e f e t i v o d a a p l i c a ç ã o d o P r i n c í p i o d a P r e c a u ç ã on a g e s t ã o d o m e i o a m b i e n t e e d o s r e c u r s o s n a t u r a i s ; p r e v e n ç ã o d a sm u d a n ç a s g l o b a i s n e g a t i v a s ; p r o t e ç ã o d a b i o d i v e r s i d a d e b i o l ó g i c a ; eg e s t ã o d o p a t r i m ô n i o g l o b a l , c o m o h e r a n ç a c o m u m d a h u m a n i d a d e ;
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� s i s t e m a e f e t i v o d e c o o p e r a ç ã o c i e n t í f i c a e t e c n o l ó g i c a i n t e r n a c i o n a l ee l i m i n a ç ã o p a r c i a l d o c a r á t e r d e c o m m o d i t y d a c i ê n c i a e t e c n o l o g i a ,t a m b é m c o m o p r o p r i e d a d e d a h e r a n ç a c o m u m d a h u m a n i d a d e . ”
(2) 

 

3) Rural 

 O conceito de rural tradicionalmente utilizado no Brasil tem sido alvo de críticas 

por não refletir com exatidão a importância o setor rural e o seu papel no 

desenvolvimento nacional.  

 Examinemos as seguintes passagens de “Cidades Imaginárias”, de José Eli da 

Veiga. “ A v i g e n t e d e f i n i ç ã o d e ‘ c i d a d e ’ é o b r a d o E s t a d o N o v o . F o i o D e c r e t o - L e i 3 1 1 , d e 1 9 3 8 ,q u e t r a n s f o r m o u e m c i d a d e s t o d a s a s s e d e s m u n i c i p a i s e x i s t e n t e s , i n d e p e n d e n t e m e n t ed e s u a s c a r a c t e r í s t i c a s e s t r u t u r a i s e f u n c i o n a i s . D a n o i t e p a r a o d i a , í n f i m o s p o v o a d o s ,o u s i m p l e s v i l a r e j o s , v i r a r a m c i d a d e s p o r n o r m a q u e c o n t i n u a e m v i g o r , a p e s a r d et o d a s a s p o s t e r i o r e s e v o l u ç õ e s i n s t i t u c i o n a i s . ” ( p p 6 3 )“ N a c o m p a n h i a d e s s e s q u a t r o p e q u e n o s p a í s e s [ E l S a l v a d o r , E q u a d o r , G u a t e m a l a eR e p ú b l i c a D o m i n i c a n a ] , o B r a s i l c o n s i d e r a u r b a n o s o s h a b i t a n t e s d e q u a l q u e r s e d em u n i c i p a l , m e s m o q u e t a i s l o c a l i d a d e s p e r t e n ç a m a e c o s s i s t e m a s d o s m e n o sa r t i f i c i a l i z a d o s ” ( p p 6 5 )“ N a d a d i s s o t e r i a m u i t a i m p o r t â n c i a s e f o s s e m p o u c o s o s c a s o s d e s e d e s m u n i c i p a i sq u e e x e r c e m i r r i s ó r i a p r e s s ã o a n t r ó p i c a s o b r e e c o s s i s t e m a s p o u c o a t i f i c i a l i z a d o s , à sv e z e s q u a s e i n t o c a d o s . N o e n t a n t o , a g r a n d e m a i o r i a d o s m u n i c í p i o s b r a s i l e i r o s t ê me s s a s c a r a c t e r í s t i c a s . B a s t a d i z e r q u e e m 7 0 % d e l e s a s d e n s i d a d e s s ã o i n f e r i o r e s a 4 0h a b / k m 2 , e n q u a n t o o p a r â m e t r o d a O C D E – O r g a n i z a ç ã o d e C o o p e r a ç ã o e d eD e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o – p a r a q u e u m a l o c a l i d a d e s e j a c o n s i d e r a d a u r b a n a é d e1 5 0 h a b / k m 2 . P o r e s s e c r i t é r i o , a p e n a s 4 1 1 d o s 5 . 5 0 7 m u n i c í p i o s e x i s t e n t e s e m 2 0 0 0s e r i a m c o n s i d e r a d o s u r b a n o s . ” ( p p 6 5 )“ Q u a l q u e r p e s s o a q u e c o n h e ç a u m m u n i c í p i o d e p e q u e n o o u m é d i o p o r t e l o c a l i z a d of o r a d e a g l o m e r a ç õ e s p o d e r á c o n f i r m a r q u e s u a e c o n o m i a é e s s e n c i a l m e n t e a l i c e r ç a d an a u t i l i z a ç ã o d i r e t a d e r e c u r s o s n a t u r a i s . C l a r o , h a v e r á c e r t a m e n t e a t i v i d a d e sc o m e r c i a i s , d e t r a n s p o r t e e o u t r o s s e r v i ç o s . E m e s m o i n d ú s t r i a s c l a s s i f i c a d a s c o m oe m p r e s a s u r b a n a s . S ó q u e q u a s e t u d o d i r e t a m e n t e v i n c u l a d o a l i d e s a g r í c o l a s ,
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p e c u á r i a , f l o r e s t a i s , p e s q u e i r a s , m i n e r a i s , o u a r e c r e a ç õ e s d e p e n d e n t e s d a n a t u r e z a . ”( p p 5 6 )
(3) 

 

 

4) Abordagem sistêmica 

 Quando se evoca a idéia de território deixa-se de focar como fatores de 

desenvolvimento apenas atividades isoladas, como, por exemplo, uma fábrica que 

produzirá certo número de empregos ou ao plantio de uma 
c o m m o d i t y

  agrícola com 

boa cotação no mercado internacional. No debate sobre desenvolvimento territorial, 

procura-se enxergar o conjunto dos recursos, atividades e  inter-relações que 

envolvem pessoas, meio ambiente e tecnologias,  na busca da sustentação da vida em 

determinado espaço. Trata-se, pois, de se adotar uma visão sistêmica da realidade.   

 Vejamos a abordagem seguinte, utilizada por Paolo Groppo  em discussão 

sobre a metodologia dos sistemas agrários.  “ U m a d a s n o ç õ e s m a i s c o n h e c i d a s d o c o n c e i t o d e s i s t e m a é s e g u r a m e n t e a f o r m u l a d ap o r J . d e R o s n a y * , q u e a r e s u m e c o m o u m ‘ c o n j u n t o d e e l e m e n t o s e m i n t e r a ç ã od i n â m i c a , o r g a n i z a d o s e m f u n ç ã o d e u m o b j e t i v o ’ .U m s i s t e m a s e c a r a c t e r i z a p e l a s s e g u i n t e s p r o p r i e d a d e s :� a o r g a n i z a ç ã o , d e f i n i d a p e l o c o n j u n t o d e r e l a ç õ e s e n t r e o se l e m e n t o s q u e o c o m p õ e , e m i n t e r a ç ã o d i n â m i c a ;� a s i n e r g i a , o u s e j a , u m s i s t e m a é a l g o m a i s q u e a s o m a d es e u s e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s ;� a c o m p l e x i d a d e .A a n á l i s e d e u m s i s t e m a c o m e ç a p o r u m a d e s c r i ç ã o d e s u a o r g a n i z a ç ã on o e s p a ç o ( a s p e c t o e s t r u t u r a l ) e n o t e m p o ( a s p e c t o f u n c i o n a l ) . S o b r e op o n t o d e v i s t a e s t r u t u r a l , s e d e s c r e v e m a s f r o n t e i r a s m a i s o u m e n o s



 10

p e r m e á v e i s d o s i s t e m a c o m o m e i o a m b i e n t e e o s d i s t i n t o s e l e m e n t o sq u e o c o m p õ e . S o b r e o a s p e c t o f u n c i o n a l s e p r o p õ e a e x i s t ê n c i a d ed i s t i n t o s f l u x o s ( d e m a t é r i a , e n e r g i a , i n f o r m a ç ã o , d i n h e i r o ) , v á l v u l a sp a r a c o n t r o l a r e s t e s f l u x o s , t e m p o d e r e s p o s t a e ’ p r o c e s s o s ’ d er e t r o a ç ã o , o s q u a i s p e r m i t e m a s r e g u l a ç õ e s .O f u n c i o n a m e n t o d e u m s i s t e m a s e r á r e g i d o p e l a b u s c a d a c o n s e r v a ç ã oe d a e s t a b i l i d a d e f r e n t e a o s d e s e q u i l í b r i o s p r o v e n i e n t e s d o s f l u x o se x t e r n o s o u d a s m u d a n ç a s i n t e r n a s . U m s i s t e m a é s u s c e p t í v e l d e e v o l u i r ,a t r a v é s d e u m p r o c e s s o d e d e s o r g a n i z a ç ã o - r e o r g a n i z a ç ã o . P a r a e s t eo b j e t i v o , t o d o s i s t e m a r e q u e r v a r i a b i l i d a d e . A v a r i a b i l i d a d e c o n s t i t u iu m a r e s e r v a d e s o l u ç õ e s p a r a a m a n u t e n ç ã o d o e q u i l í b r i o e p a r ag a r a n t i r u m a c e r t a m a r g e m d e a d a p t a ç ã o .C o m o p r o p ó s i t o d e c a p t a r e s t a d i n â m i c a h á q u e a g r e g a r u m a d i m e n s ã oh i s t ó r i c a : c o m p l e t a - s e o e x a m e s i n c r ô n i c o c o m a a n á l i s e d i a c r ô n i c a d of u n c i o n a l m e n t e d o s i s t e m a . E m f i m , é p r e c i s o t e r s e m p r e p r e s e n t e q u e os i s t e m a n ã o é a r e a l i d a d e , s e n ã o a v i s ã o a n a l í t i c a e s i n t é t i c a d o o b j e t or e a l e s t u d a d o . E s t a v i s ã o é m a i s o u m e n o s p e r f e i t a e , s o b r e t u d o , e s t ás u b m e t i d a a o s o b j e t i v o s e a o â n g u l o d i s c i p l i n a r d a a n á l i s e ”
 (4) 

 

 

 Vejamos, a título de exemplo de abordagem sistêmica, a seguinte síntese sobre 

o  desenvolvimento de um assentamento de reforma agrária.  “ N o a s s e n t a m e n t o , p r o c u r a - s e r e c o n s t i t u i r u m a c o m u n i d a d e d e p e q u e n o s p r o d u t o r e sf a m i l i a r e s q u e , e m c o n d i ç õ e s n o r m a i s , l e v a d e z e n a s d e a n o s p a r a a d q u i r i r s u a sc a r a c t e r í s t i c a s m a i s i d e n t i f i c a d o r a s , t a i s c o m o : c o n h e c i m e n t o , c o n f i a n ç a es o l i d a r i e d a d e e n t r e v i z i n h o s ; c o n v i v ê n c i a e c o n h e c i m e n t o d a t e r r a e d o s d e m a i sr e c u r s o s n a t u r a i s l o c a i s ; e x p e r i m e n t a ç ã o d e c u l t i v o s e t é c n i c a s a d e q u a d a s à s c o n d i ç õ e sd a d a s p e l o s m e i o s n a t u r a i s e s ó c i o - e c o n ô m i c o s ; o b t e n ç ã o d e o b r a s e s e r v i ç o s p ú b l i c o sn e c e s s á r i o s a u m a e x i s t ê n c i a m i n i m a m e n t e c o n f o r t á v e l , e t c . ”
(5)
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 Esta abordagem se distingue de outra, muito comum, que foca desenvolvimento 

do assentamento apenas na recomendação de produtos ou atividades específicas que 

por si só dariam solução para o aumento da renda dos assentados.   

 

5) Território 

 Por fim, vejamos um pouco do conceito de território utilizado para fins de  

políticas públicas para o desenvolvimento rural. Examinemos os parágrafos abaixo, 

extraídos das definições oficiais do Ministério do Desenvolvimento Agrário sobre o 

assunto.   

“
O c o n c e i t o a d o t a d o d e f i n e t e r r i t ó r i o c o m o “ u m e s p a ç o f í s i c o , g e o g r a f i c a m e n t ed e f i n i d o , g e r a l m e n t e c o n t í n u o , c o m p r e e n d e n d o a c i d a d e e o c a m p o , c a r a c t e r i z a d o p o rc r i t é r i o s m u l t i d i m e n s i o n a i s – t a i s c o m o o a m b i e n t e , a e c o n o m i a , a s o c i e d a d e , a c u l t u r a ,a p o l í t i c a e a s i n s t i t u i ç õ e s – e u m a p o p u l a ç ã o c o m g r u p o s s o c i a i s r e l a t i v a m e n t ed i s t i n t o s , q u e s e r e l a c i o n a m i n t e r n a e e x t e r n a m e n t e p o r m e i o d e p r o c e s s o s e s p e c í f i c o s ,o n d e s e p o d e d i s t i n g u i r u m o u m a i s e l e m e n t o s q u e i n d i c a m i d e n t i d a d e e c o e s ã o s o c i a l ,c u l t u r a l e t e r r i t o r i a l . ”- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -A e s c a l a m u n i c i p a l é m u i t o r e s t r i t a p a r a o p l a n e j a m e n t o e o r g a n i z a ç ã o d e e s f o r ç o sv i s a n d o à p r o m o ç ã o d o d e s e n v o l v i m e n t o . E , a o m e s m o t e m p o , a e s c a l a e s t a d u a l ée x c e s s i v a m e n t e a m p l a p a r a d a r c o n t a d a h e t e r o g e n e i d a d e e d e e s p e c i f i c i d a d e s l o c a i sq u e p r e c i s a m s e r m o b i l i z a d a s c o m e s t e t i p o d e i n i c i a t i v a .- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -O t e r r i t ó r i o é a u n i d a d e q u e m e l h o r d i m e n s i o n a o s l a ç o s d e p r o x i m i d a d e e n t r e p e s s o a s ,g r u p o s s o c i a i s e i n s t i t u i ç õ e s q u e p o d e m s e r m o b i l i z a d a s e c o n v e r t i d a s e m u m t r u n f oc r u c i a l p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o d e i n i c i a t i v a s v o l t a d a s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o .- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -É a s s i m q u e a p e r s p e c t i v a t e r r i t o r i a l d o d e s e n v o l v i m e n t o r u r a l s u s t e n t á v e l p e r m i t e af o r m u l a ç ã o d e u m a p r o p o s t a c e n t r a d a n a s p e s s o a s , q u e l e v a e m c o n s i d e r a ç ã o o sp o n t o s d e i n t e r a ç ã o e n t r e o s s i s t e m a s s o c i o c u l t u r a i s e o s s i s t e m a s a m b i e n t a i s e q u ec o n t e m p l a a i n t e g r a ç ã o p r o d u t i v a e o a p r o v e i t a m e n t o c o m p e t i t i v o d e s s e s r e c u r s o sc o m o m e i o s q u e p o s s i b i l i t a m a c o o p e r a ç ã o e c o r e s p o n s a b i l i d a d e a m p l a d e d i v e r s o sa t o r e s s o c i a i s .
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T r a t a - s e , p o r t a n t o , d e u m a v i s ã o i n t e g r a d o r a d e e s p a ç o s , a t o r e s s o c i a i s , m e r c a d o s ep o l í t i c a s p ú b l i c a s d e i n t e r v e n ç ã o , a t r a v é s d a q u a l s e p r e t e n d e a l c a n ç a r : a g e r a ç ã o d er i q u e z a s c o m e q ü i d a d e ; o r e s p e i t o à d i v e r s i d a d e ; a s o l i d a r i e d a d e ; a j u s t i ç a s o c i a l ; ai n c l u s ã o s o c i a l . ”
  (6) 

 

ZBJ / março 2008 
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